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POESIA PAV-BRASIL
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A poesia' 'pau-brasll" é o ovo de ColollJbo - esse ovo, co-
mo dizia um inventor meu amigo, em que mnguém acreditava
e acabou ennquecendo o genovês, Oswald de Andrade, numa
viagem a Pans, do alto de um atelier da Place Clichy - umbigo
do mundo - descobnu, deslumbrado, a sua própria terra. A volta
li Pátna confirmou, no enca1ltamento das descobertas manueli-
nas, a revelação Jltrpreendente de que o BraSIl eXIstia. Esse fato,
de que alguns já desconfiavam, abn'u seus olhos iJ visiJo radiosa
de um mundo novo, inexplorado e misten'oso. Estava cnada a
JJoesla ' 'pau-brasll", .

Já tardava essl1twlativa de renovar os modos de expressão e
fontes inspiradoras do sentimento poético brasileiro, há maÚ de
um século soterrado sbb o peso livresco das idéitJS de importação.
Um dos aspectos cunosos da vida Intelectual do BrasIl é esse da li-
teratura propriamente dita ter evoluído acompanhando de longe
os grandes movimentos da arte e do pensamento europeus, en-
quanto a poesia se imobIlizou no tomÚmo dos modelos clássicos
e românticos, repetindo com enfadonha monotonia as mesmas ri-
mas, metáforas, n'tmos e alegonas, Veio-lhe sobretudo o retardo
no crescimento do mal romântico que, ao nascer da nossa naciona-
lIdade, Inftccio110U tão profundamente a tudo e a todos. Com a
partida para fora da colônia do lenço de alcobaça e da caixa de raPé

de D. João VI, emigraram por largo tempo deste país o bom senso
terra-a-terra e a visão clara p..burguesa das coÚas e dos homens.

Em política o chamado ' 'grito do IPiranga" inaugurou a de-
formação da realidade de que ainda não nos libertamos e nos faz

viver como num sonho de que só nos acordará alguma catástrofe
benfeitora. Em literatura, nenhu11UZoutra Influência poderia ser 11UZis
deletéria para o espín/o nacional. Desde o aparecimento dos Suspiros
poéticos c Saudades, de Gonçalves de Magalhães, que os nossos poettJS
e escn/ores, até os claros dias dt' hoje, 'têm bebido Inspirllfões no
crâmo humano cheio de bourgogne com que se embebedava Chtl-
de Harold nas orgias de Newstead. O lirismo puro, simples e Ingê-
nuo, como um canto de pássaro, só o expn'miram talvez dois poetas
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